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MINIRRESENHAS  
Os Organizadores 

 
Carme Junyent. Contra la planificació: una proposta ecolingüística. Barcelona: 
Editorial Empúries, 1998, 187p. 

 
No número anterior de ECO-REBEL (v. 4, n. 2, 2018) já havíamos minirresenhado Contra 

l'imperialisme lingüístic: a favor de la linguodiversitat, do catalão Pere Comellas-Casanova 

(Barcelona: La Campana, 2006). Oito anos antes, no entanto, a também catalã Carme 

Junyent já tratava aproximadamente da questão do planejamento linguístico desigual de 

uma perspectiva ecolinguística. Desigual porque visa à implantação da língua estatal, 

deixando os falantes de línguas "minoritárias" sem outra alternativa que não seja aprendê-la. 

Daí o título "Contra o planejamento", já que seu objetivo é planejar o recuo das línguas 

"minoritárias", "regionais" etc. É no subtítulo que vem o desiderato maior, "uma proposta 

ecolinguística". Esta sim, é de cunho inteiramene ecolinguístico, pois visa a planejar a 

diversidade linguística, não o predomínio absoluto da "língua dominante". Trata-se de um 

livro de cunho claramente ecolinguístico, talvez até mesmo ecossistêmico, e isso já a 

década de noventa do século passado. Ele é ecolinguístico não apenas como declaração de 

intenção, mas na prática. Isso pode ser visto sobretudo nos capítulos 5 a 8. Para se ter uma 

visão geral do livro, eis o seu Sumário (Índex): 

 

Índex 

Introducció  
1. Entre la maledicció de Babel i el do de llengües 

2. Els motors de la substitució  
3. Els mites 

4. Les actituds lingüístiques 

5. El pensament ecològic 

6. L'ecologia del llenguatge 

7. L'ecologia lingüística 

8. Bases per a una planificació ecolingüística. 
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